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Conselhos As mulheres 

n i Y C L I S M O 

Os ahi nm sport qne caii em (esperai dc matar i mulher. 

Pillo ii:, sentido Rgurado, |l se ví, porque te alguns médicos 

proteslin, outros recommendau n rjrclla >:,< ponto .le 

vi(.i.T da S.111.I1 o que an oocapa, mas o da retervi feminina, da 

Blegancla do corpo; é sobre Isso quo di re i mlnna oplnlJc-

OeatercICH Ki pódi sei desvantajoso a eslrucluratiumann, 

1 rrclldào da !• I dis tas Inclinados, curvados pai 1 

(Tente, pan romper a ar mais Fácil mente... creio firmemente que 

eom - tetapo, c li 1 a< abai i 1 por 1 am nhar 1 urvado 

panam resaperar a atiltude (texlvtl antiga. 

sul. ,-si- vestuário masculino, ou quasi, sobre essa micbina, .. 

mulher ollencc demasiada semelhança ''mn sm marido <>u seu 

iriiiii'. ai.' im porte, .|iiainlr> fora .ia bicyi leila é obrigada a subir 

uma ladeira, ou uma escada. 

f malto p»ni" sedueton uma mulher iiovi antes, um ser 

neutro com seu lodo ousado e gestos csvillei restos. O prestigia 

TBUW dateis mil annos, que sr reconhet ia ás Blhas de Eva desap-

S - - I I I l | l l l 

SIMON 
CORSO 'vnr ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

r.ira proleper a epiderme contra us 
influencias >>t niciosua da atmosphera, 
é indispensável adoptar puma toilette 
di.in.i .. U R Ê M E SI.TVION. 

Os P Ô 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e ­

ndi g l y c e r i n a , a s u a a c ç ã o 
bei te l iu 1 •• ifto e v i d e n t e q u e n ã " ha 

njue o u s e u m a vez q u e n ã o 
r e o o n l i e c n a s s u a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

A K N T « C I O f s n p p l e m e n t a l l t t a r n r l * 

psivi 1 nm pouco coda .lia. u cyi llsmo vai- dar-lhe un 

definitivo. 

1 1 perdoar entretanto a ainnnnis ds ims^as Irmãs. 

Conheço algumas que nâo quiseram ou isaram ilcsaumlar 

s sou marido rrcusatido se n partilhai deseo gosto lavw 1 

que, nroNip.niiianii.fi) em si 1 blcycletta correm por tods 

:i parte cessam de o preservar de contactoa malrasejoi 

mulheres são dignas dc lasl nu; !<• perda», Ym possn tomar o 

partido dnquellaa .pi'' quiseram voluntariamente augmeotar os 

teus prareres ou desertar ii" lar, mui.' sua presenes é u m p n 

IIIÍI rasar 1 N io us • 1 speror que essas, nseih >s, 

ronu in as suas diversões r.ivorÍlas Umlllo*me a adiantar 

alguns conselhos que ellas si tilruo talvez. Assegurasse que uma 

Benhora iion deve percorrer riu blcycletta mais de trinta e dois 

llometros por dia. I. ainda lliué preciso escolher certas estradas. 

As menos accldcnladas aão aquella*que maisconveem, 1'entar 

subir ladeiras em blcyclettas, c»mo fazem alguns nioc.01, augmenta 

muito a fadiga J;I grande desse exercido que deveria lerprolü-

hibido para as mulheres. 

1 niiiiii. ia que não se podi 1 sperar que as mulheres renunciem 

a blcyclotta, deve-se laicr Í moscam qae ellas se colloquem 

melhor na inachlna. 

BAROMEZA SI \I 11 . 

NlHÔH D£ LfcNCLUS 
escarnecia aa ruga. qoe lama.s oiitoo oiaculaMue a epi 
deriue, lu passava doi nu annos 1 conservava-St- joven e 
nella, atirando sempre os pfdaços da sua certidão de bap 
lismo que rasgava u cara do Tempo, cuja foice embolava 
se sobre sua encantadora pbysiuuomia, sem que nunca 
denasse o menor Lraço, • Muito verda ainda! 1 via se obri 
gado a diior o velho rsbugonto, como a raposa de Lafon-
.ame dUaia uas ovas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
Faceira jamais emitiam a quem quer que fosse das pessoas 
ifaquella época uescobrio-n o Ur. Leconte euire as folhas 
de um volume de Vtíiatoir* amoureute det oaulet, de 
BaSSj*Rabulin, rjue fei pt rte da bibliotbeca de Vollairee 
iCLuaiiiiciiu- propnedaüt ixclusiva da PARFUMERltt NINON. 
M AIMIS LI.LII.MI.. Rue du 4 Septembre, 31 !t I'AHI.>. 

LSLH casa teui-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VERITARLE EAU DE NVAUA, assim como as 
receitas que delia provém, por eiemplo. u 

JJl V h l P B MXU1S 
po de arroz especial t- refiigeranf 

J-<o b a v ü n C l a m e d e N i n o n 
&speciaJpara o rosio que limpa iieneitameule » ^oioerme 
inau delicada sem i l ter i l 1. 

LAIT L I RUMOfeJ 
lue da alvura deiiaiLLui.it su bo»ci*v0 e aos hombros. 

Entre os produems cniiecidos e apreciados ds PARFU-
SERIE NINON COUtam Se . 

que faz voltar os cabellos brancos á cor natoral • *xiat< 
em ii cores . 

m. • -v • • . « . « m»».s L I H I I B 

JUI auiimenla, engr<>Ma e brune aa pestanas e os super 
*.ilios, an mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDME M ANODERMAL t OE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante daa mina, etc . , e ic . 

XXVII ANNO N. IK IW 

O ninho 

() m u s g o m a i s s e d o s o , a u s n e a ma 

Trouxe de l o n g e o a l e g r e passar inho , 

i*. nm dia In te i ro , aa sol , p a c i e n t e , 

C o m o d e s t r o I a a r . hite< tai o n inho , 

Da p a i n a o s vi • r rir n e v e 

C o l h e e p o r d e n t r o a l f o m b r a - o coro c a r i n h o ; 

te. . l ima- lo , p r o m p t o , emf im, ra l»rcve 

Eil-o batom .1 1 be i ra do 1 a m i a h o . 

I a a v e s o b r e . 11'- a s azas mul t i i 

a h a . . . S o n h a q u e o á u r e o p ó l í e n 

tai c h u p a .1- m a i s b r i l h a n t e s t l o r e s . . . 

S o n h a . . . P o r é m , de s ú b i t o , a u m v i o l e n t o 

la, 1 in tòi m 1 os r a m o s b o l e m . . 

E ' <i v e n t o ! — E o ninlirj lhe ai r e b a t a o vi 

ALIIKRIO DB ( >U\ EIRA. 

P e t r o p Us, I 8 Q 8 . 

o^RíUWERIE ÍKQTlQue 

E. SEXTET 
35, Rue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

mÃ0DEPAPAJU,17r^opripe-
P t U e d e s P r é l a t . 1 , qta- embranquece, alua, 
üMBcüna a epiderme, impede e deelrúe us frieiraa 
C JS I3-.Í1-1B. 

UM NARIZ PICADO tarz 
comcravosiornaareoiperurf iuibní i icura primitiva 
e suai, còrcB lisan por meio do A n t i - I t o l h o s , 
produeto sem igual o muito contraiu uo. 

CUIOAOO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella* encantar todosoiOlhos 
deve-se servir da l - ' l r u r d o P i V I a e pú de 
nrrnz feito com fnielos exolicoa. 

a rotulo pa iil«co»i o fali 
""r0 

- POUCOS CABcLLOS 
i i/.em .-..• o s . r " cerrados cuipregands sa 

~ ^ CExtratt Captllatre aes Beneatcttns 
-y, au Mont-Mafella, qno lambem impede 

que caiam e qo üqucrn brancos. 

E. SE N E T,Aím:niitriiRi3r.35,R .anA-Septembre, Paris 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
.spl .raliqiieie-o. 

. Bênetiirtins 
Of c 

r.iui Elixir ttenttfnc 
i Mont-Maieita. 

E,SENET,.(íj)iiiii/ii(ar.35,R.sa4-S?[;ifir.. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s n Fa ls i f icações 

O Trèíle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SAÜÜ - LSSENCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .Piver 
P.IHA a Jl/VEhlLlfMM e BELllíZA do ROSTO 

à molbor e maio hygienica d . todaa aa preparuçôoa 
para o touuador 

Dentifricios Mao-Tclia 
P(5 — P A S T A . 

Espartilhos de Mrae'de V E R T U S S » 
F o r m a . m o c i i f l G a . c i a . p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo eviinr as C o n t r e f a c ç ó e s , 

Exigir a m e d a l h a Je g a r a n t i a . 

PÍLULAS " B L A N C A R D 
APROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-*-
íi.ssijísiriii todaa aa 

Propriedadea 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua BnnapariR 

P A R I S 

Isst.is Pílulas são de u m a efficaci.i n n r i s 

contra .. Anemia, Chlorose . tode 
o s casos e m qi i se .rata dc a s m l u t c i 

Pobreza do Sangu . 



Illl III DE SETEMBRO DE I8B3 
A E S T A Ç Ã O («npplcincnto Iitternrio) atxvn ANNO 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A Gymnastica Sueca 

l i ' a Suei ia o paiz clássico da gymnastica. Talvez esteja nisso um 

dos segredos da força c da virilidade desse povo que sc vae tornando 

tüo conhecido pelas suas qualidades de nautos aventureiros, explora­

dores dc terras desconhecidas, assim como pela sua litteratura. O nosso 

quadro representa nina Ilçffo dc gymnastica dada, conforme as regras 

dos grandes mestres suecos. 

As rapozas 

A leitora advinlia fm ilmente o que se contem nesse quadro : a velha 
rapoza matreira volta triumphante de um galinheiro, d'onde trouxe 
o gullo. a victima, ha lanlo tempo ruhiçado. te as outras cercam-na, ale­
gres, na perspectiva do festim. 

Que quadro ! Qur alegrão ! 

Quadro dc movimento c devida, e ao mesmo tempo um delicioso 
trabalho de estudo. 

Mosaico 
Seria pedanlismoc Incncl i querer seguir rm todas as suas particular Idades a acçáo 

da vontade nas luncencs h.ibiluars c quotidianas -da vida fhisica.— liarão dc 

Feuehtertleben. 

Km uma soiréc: 

—Conheces a Marga­

rida? 

— Mullo. 

— K' iiniiloiionifa edis-

soram-DM que lem um co­

ra, n dc oiro, 

— K nân n enganaram, 

o nlro é mn IM. iai durís­

simo. 

No Mailri.l. 

— Ilajmz ' lagostas sói 

portuguesas ou Inglnus 

— Seja mais delicado 

Por ventura Indaguei r-u 

n quo nação pertencia 

s r . antes «le lh'aa trazer 

Calino diplomata. 

"\ io possn compre-

IIHI-II i. minha senti r.., 

porqoo razãii n Sr. sc" 

marido mostra-se avesso a acceitar-mo por genro; quanto eu srria feliz, sc tivesse umi 

sogra I M gentil como V . E i c ! 

o s oiais perigosos coeDdi ntrs são aquelles que nâo escolhemos e os melhores Infe­

rnados, façamos o que Bzcrroosl porque sabem o qoe adivinham. — I punir D'AÜKET, 

Nada sc exila mais lacllmrnlc dn que a imaginação dos lialiiianies de uma pequena 

cidade onde uno hi theatro, nem muzeu de pintura, conferências, nem concertos! 

A" falia dc assumpto, disculc-sc, commcnta-sc o próximo . — Hmc, IKHKIN. 

MO i ali i,n:iran> hontem 

Scntam-so dois freguezes i ui u H ia 

— Simples mi «"in Icllcí pergunta o criado, 

— Simples. 

Em luvse D cblcara o rom a vez do segundo rregui i 

— Igualmente, respondo aagercon. 
Eo homem serve n cm parles Iguars dc h iir c rafe. 

A vida c uma escada e o desanimo é um dos seus degráos que 

brados. 

Nada perdoemos ao espir i to; mas perdoemos ao 
coração, porque o coração é CCRO. 

Succede com as opiniões o mesmo que comosre-

lcgios : pomos estão de accordo e cada um faz ques­

tão da sua. 

Quantas mulheres lia que não so julgam bellas so­
mente porque o Foram em sua mocidade. 

Ninguém F C I Í n m mais facilidade e prazcrdoqw 

uma mulher que lem dentes bonitos. 

l ia palavras que agradam sempre ás mulheres es* 

bora não Ibcs agrade o homem que as pronuncia. 

l':n nial.li/entc romeça por dizer bem d'aquclles 

dc quem quer fallar mal; as mulheres procedem dc 

modo contrario. 

Os homens que mais mal dizem das mulheres SJO 

os qne mais morrem por cilas. 

E' preciso que cada um vigie as sua qualidades paia impedir que 

cilas se transformem ein defeitos. A GYMNASTICA ! 



;i() D E S E 1 EMBRO DE 1898 

A ilha magnética 
s tinham maneiras simples paia explicar 

os phenomenos nnturaes e as suas hypothe 
m fatalmente d.\ phnse philosophlca que atra• 
, ontâo r> espinto humano 

governo dos navio; i m alto 
• rela, lmda mulher, 

cujo corpo da cintura para baixo Unha a fôrma de 
petxC. 

Uma vez ouvido o seductor canto, as tripulações 
-. im-se. nãoattendiam as manobras c os navios 

eram levados a voragem dos nauh.i 
presentemente não ba n ; si os navios 

começam 
yc 

desviar-se do mm.., trata-se logo de ins-
ir as agulhas magnética i otejai-as 

dc reconhecida lado e, uma vez 
aue nem áquellas nem o apparelho dirigente aceusam 

tiscara causa no exterior. 

Regiões ha na superfície da terra, prlncipaL 
ascobertas de montanha,que contêm ferro 
onde os navegantes luetam com diffículdade devido á 
influencia desse mineral sobre as bússolas. 

Affirma-sc que entre e^sas montanhas ma-netiras 
ha algumas de tanta r ne: çia que chegam a fazer sal-

^,,s dos lo^aics onde cptão cavilhados. 

Tão longe não vamos nos, nem aconselhamos aos 
leitores que vão ; pois a attractiva c tanta 

. muito mais verostmil é 
resultante dc todas as energias que solicitam as 

dilíerentes peças de feno contidas no navio, redu­
zam-se a uma que dv com este na costa, principal 
mente quando o principi - de Archiraedes abi está para 
reduzir o peso da embarcação e respectiva carga. 

Existe, no mar fctaltico, uma ilha pertencente a Di­
namarca e denominada Bornholm. que pode e deve 
ser considerada como um grande iman, 

Bornholm fa/. com (pie os navegantes que poi al; 
passam experimentem mãos quartos de hora. 

A acção sobre as agulhas magnéticas <• tal que as 
derrotas náuticas são sensivelmente modificadas e 
tanto mais insidiosamente quando as perturbações se 
manifestam dentro de uma zona de i 5 kilometr s de 
raio. 

A E S T A Ç Ã O (nnpplemeiito Uttensrío) 

0 Im iTlralo 

Dentre ns mimos gentis, dentre os primores 

Que ornam meu quarto, nm ninho de sclsmsres, 

Onde passo a formar om céo <i<• amores, 

Embalada quem sabe em vãos sonhar s. 

Vejo bello, expressivo, aMrn cm furores 

Atlraliiiulo constante OB maus olhares 

Teu retrato, tVunslraçot seduclores 

ti -, ile luares. 

Teu retrato a quem fallo em minhas dores, 

Onde nnniraiiiia às vezes vcnlnrosa 

Vi bonança, poesia, céos <• Mores. 

Teu retrato, a relíquia preciosa 

Que ' H nao dera por todos os valores, 

'Jhesnuro de quem sou guarda zelosa'. 

A N N O X V X 1 1 N . Ir, 1 0 . 

CHRONIQUETA 
Rio. .i de Solcmbro de 1898. 

Não creio que as leitoras da Estação tenham desejns 
dc saber o que penso a respeito da. escandalosa jsoli-
tica do Amazonas, onde se jsassam coisas dignas de 
Bgurar n'uma opereta. com musica daqucllc grande 
rieur que se chamou Offenbach. 

Quanto á intervenção federal para restabelecimento 
da ordem naquellc fantasmagórico Estado, as opiniões 
dlvidem-sc em dous arralaes: uns querem outros u..o 
querem a intervenção. 

Eu sou dos que querem, mas — ontendamo-nos — 

não para tirai o governo a Ramalho e rcstituil-o a Fl-

leto, mas para libertar o pobre Amazonas tanto dc 

Lilclo como dc Ram Uvoi sequazes. Os 

dous camj.os contra. BOS um do outro, e 

ambos indignos dè dirigir us destinos dc um Kstado 

tão importante. 

* 
O meu amigo Lavignasse, que não gosta — e faz 

muito bem—que na Esfof<io sc trate dc j.olilica. h a d e 
me dar licença para protestar contra a demissão de 
Salvador Mendonça.que foi vi. lima dc uma cilada.Para 
não contrariar o meu amigo, limito o meu j.rotesto a 
essas simples palavras, desgostoso de ver assim tratado 
um l.razileiro illustre, que na legarão de Washington 
tantos e tão bons serviços prestou ao seu paiz. 

O Senado, que não approvou par ordrt a phrase 6 

de Emílio Zola) a remoção de Salvador dc Mendonça 

para Lisboa, encheu-me as medidas approvando o 

ou antes, os embargos que o Prefeito do Districto Fe­

der..1 p6z á ligeireza com que o Conselho da Inten-

deneia autorisou não sei que cidadão a prolongar a 

rua Buarquc dc Macedo desapropriando uma chácara 

de outro cidadão. Uma coisa um tanto jsarecida com 

a escandalosa desapropriara., dos terrenos da rua 

da Ajuda para a abertura da rua íenador D a n t a s . . . 

Desta vez a justiça falou mais alto que a batota ! 

Bravos ao Prefeito ! bravos ao Senad.. ! . . . 

* 
Bem perto dessa rua cujo jnolongamcnlo gorou, no 

largo do Machado, lcmbraramsc dc abrir um bello 

AS RAPOSAS 



lOfi HO DE S E T E M B R O DE (SM 

lecimento de ei . • . 

electrica, onde as famílias daquellas immediaçi 
lienam reunir-se oui indo o Tai • i 
reando um chop, con . Pois bem, a grande 
rias-.- dos valdi vinos do Rio de [anelro tratou imme-

.' ni.i rie desmoralisai mo por via de 

regra desmoralisa tudo quanto nesta terra tenha certo 
caracter de coisa limpa e rle, eme. 

De um conflicto havido a deshoras nesse estabele­
cimento, entre um grupo que rodeava certa corista 
.los nossos theatros, resultou o assassinato de um 
moro de 19 annos, Fernando de Lima, que encetara 
não ha muito tempo a su . 
alguma espi rança para o futuro. 

Parece-me que não seria para a nossa policia ne­
nhum trabalho rle Hereuh es fartos que 
tanto depõem contra nos. Porque diabo se consentem 
nos estabelecimentos públicos esses terríveis 
rle desordeiros avinhados ? Nos lunck-rooms da praça 
Tiradentes já nenhuma pessoa seria tem licei 
entrar depois de certa hora, mas o Cattete parecia até 
hoje a coberto de similhantes malfeitores. Infeliz kio 
de Janeiro ! 

Kl.OY. '• HBRÓE. 

THEATROS 

il de Setembro de 1808. 

A c mpanhta lyrica Sanzone fecha hoje com uma 
chave -li oura o de Wagner - a serie 
dos seus espectaculos, e parte para S. Paulo, dei­
xando o Theatro Lyrico á companhia lomba, que 
traz um grande repertório de operas, operas-comicas 
e operetas. 

( < emprezario Sanzone tem contractada unia nova 
companhia rle opera e baile, que embarcou ei 
nova rom destino a esta eapi ta l .no dia i5 do cor­
rente. Essa compnnhia funecionará no S. Pedro de 
Alcântara. Tia/ tres operas novas 1 o 1 '>;''••'".. de Glu-
1 h. a Bohemia, de Leon I lavallo, •- issenet. 

Este anno as leitoras nà"o lem que se quei 
falta de theatro l\ 1 Ico. 

Voltou da sua longa excursão ao Norte a compa­
nhia luas Braga, ipie reappareceu no Variedades com 
o drama a M. . dv Dumas Filho Desem­

penho muito regulai dos principal inflados 

a Helena Cavalier, Dias Braga e Bragança. 

*> 
A companhia de zarzuela dn Eden-Lavradio deu.nos 

uma representação tal do . que 

teria havido uma pateada, se o publico fluminense não 
fosse o mais tolerante dos públicos. . . sempre que 
se trata dc artistas estrangeiros. Entretanto, as 
culpas do Barberillo foram resgatadas pela zar­
zuela l Í . pie foi be 1 posta em scena 
e tem bonita musica do compositor mexicano Antônio 
Maria Campos. 

A companhia Modena e o seu frégoli bateram .1 linda 
plumagem. pensando com os seus botões que o nosso 
publico, apezar do tjue acima liea dito, não é tão tolo 
como pa ç 1 ro que desta vi >s livres 
per omnia dos Innumeros fri espalha­
dos pel , orbe tei 1 Lqueo. 

No Apollo coniiiniam as repn ii lo hila­

riante Paraíso, entremeadas agora eom as do 

inrique *le Mesquita. 

No próximo numei 1 das represenl 
lyriro-dramaticas do Centro Artístico, as quae 
mettem ser interessantes. 

Esperamos i • tejam todas munidas 
d 19 competentes bilhetes. 

X. V. z. 

A KMTAV I O ( m i p p l o m ^ n f n I l t t^s -nHo ) 

A moda entre nós 
1 .'• c :i fniiiin.i-, .• uma roda que nunra para. 

De todos ns Indos diz |ue nunca < Ila foi muis nnciiiitfldnra c 
mais h mhilna; ns crépcs, etamlnas, os véos, as 
musselinas, as n ndos, toies-glacéet flcam tão 
beml E no meio de seu quadro actual dc si rdura e dc dores ti -
das as mulheres são lindas 

Vi domínio dos accessorlos, os pequenos frisados ri'1 iit:i de •• • 
(im lii/i-iu furor, Tudo se guarnece com esse estreito enfeite. 

Em volta dc iodos as salas, dos corplnhos, das rendas, sobre :i 
musselina, sobre o RI Lim, bem Irabaihado, acouipanl In i"1'"--
os la^os, todas as escolhas de atavios, esse froncouné envolve 
in. as :\- linhas em seu todo ligeiro. Us di licados 111 ilh is 11 

ri dos seus mais encantadores attractivos. 
Os BIós negros bordados a renda de transparência sobre sedl-

nhas psllfdas silo Ludo quanto ha • de rnols parisi­
ense Concede-se Ludo :. renda, porque ;i seda não bssta 
RO para constituir uma 1 illfitle 1 legante. 

Parece que setransporlmi a proposição," E' a seda que chega 
como accessoiia dos tecidos ligeiros da renda. IM" menos filas 

iii.un múltiplas combinações. 
Multo linda éesla toilette em Bld dobrado e bordado de renda 

Chanllily, formando ricos desenhos sobre transparente de tafetá 
glacé verde nilo. (orpinho amplo, com o desenha da sala repro-
duzindo-se na frente e atraz. v serem muiuiele-

. se fazem dc renda, de fil» no mesmo de tafetá, como o 
transparente. 

asas Lolli tlea de ama grande riqueza terno seu logar nas reu-
lonlas quaesquer. \ Estação 

de hoje nos dd aiulto lindos modelus 1 Loiletles as mais novas. 
\ •• são todas guarnecida8 e ornadas d. babados coi 1 • 
forma, segundo as altas novidades do dia, Coma 

1 ivura l (u—l i-2. 
acompanhada da gravara colorida. 

lis Loucados sào particularmente bem tratados e pode-se notar 
legantessegundo -.< 1 la actual, Ficai lulaçõi s. 

niludo dar muito volume •• cal eça, obedecendo ;i .'urrei'.; •> 
<• 11 solidez. Este loucade acaba em um chlgnon torcido :i grega 
B collocado um pouco alto Os cabellos sao soprados em volta 
do r•-! 11 • m ifjdos em onda com auxilio de pentes 

de forma muito variada que são uma ajuda multo nlll para o 
loucado actual. 0 grande pente de escama de largas bandas 
que atravessa o tufo da nuca esustenta u chtqnon é .i" melhor 

:'i sentido de que diminue, para traz, as proporções da 
• ates recurvados •• de dentes cui I 

ou menos ornados de pedrarias que se colloca dc lado, para traz, 
compõem graciosos ornamentos. 

Para os loucados da tarde, volta-se a certas fantasias, furadas 
j"i:is ri.' . ie são sempre da moda, 

Uma fantasia em brilhante© «ma pi uma, ou uma extremidade 
de penna dc mistura com um li slrelto Luiz XV, lato nado em 
lâminas •!.• prata, assim domo ornamentos BIH éesal ir blonde, un­

am 1 ado, 
l ui simples pu/f de filo branco e prelo multo nebuloso propor* 

cionam oruatos Bnosr delicados e do melboi 
Quanto aos véo le se encontrar uma allusno en­

cantadora a esse véo, para o dia nunca esquecido em que con a 
physl nomla banhada em felicidade, vai a virgem unir seu cora­
ção aodo 1 ir-ni :i quem ama. 

Quão poellcu e encantador é esse as., qne permitte ;i joven ven-
relar seu rosto para que nelle 11 o se li la a emoção funda 

que lhe vai II'ÍIIIN;I. 

D véo é em parle o segi na toilette nupclal c vai 
mente decombinaç na emblemática Qor de laran-

oar a fronte dai 

algumas lindas Luileltes ao correr d;i penna e ao acaso da me­
mórias 

M"" .M. de Souza Mendes. -Uica loiletle em m 
guarnecida de renda e de azevicbe. Capota preu, guarn cidade 
plumas e florida de rosas. 

M* Alzira de Souza Mendes.— Toilelte de seda cambianle, 
de enlrcmelu |de rendu. Chapéu branco, guarnei 

plumas c de Utas brancas, 
—l i* Henriquetta de Souza Uen les, Vestido -ir' seda verde 

esmeralda, g 1 irneel 11 de reii la prela. Chapéu preto. 
—M"» America Lopes de Araújo— loiletle de seda rosea, 

guarnecida de gaze branca. Chapéu de palha branco, 
—Mlle Auralia Lopes de Arauju — follolle dc seda branca, Io­

da guardecida de renda. Chapéu adequado a loiletle 
—M"* Juveollna Mattos. Ioilette de foulard creme, guar­

necida do rendas da mesma uuança. Elegante chapéu de palha 
branco, 

—M>" Estbcr Matlés.—Toilelte <u- seda azul rcu Cl eu d.i 
mesma 1 i\r, gu irnecldo de 

• Henriquetta de Souza. • Elegante toilelte de seda pre­
la, guarnecida de rendas e de BLas Chapéu de palha prelo, en­
feitado com rosas encarnadas. 
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CONSELHOS 

E' na (.asa Godinho -Bi»—-rua do Ouvidor qm 
vous iodas os elegi s para a escolha d< 
«caba de receber dc l l r l s unia quantidade ri. M ,. 
mais lindos e dos mais apmpi iadn 
cal» ;m ( hapeu Paillaste Inteirauicnlc ornado dt ; 
cioso chapou Mlss Hel.vcl tem lambem as liui ras il • 

Grandi • [fies de luxo pdc I 
1 18, rua do Ouvidor, tapei lalldarirdela. 

ns. ospoi le . escolha imi a de 1 rtesdn n1(.|j|r(. J 
1 Pai Is, apropriadas a 

razoáveis. -Novidades elegantes em 1 hajirus para dama, J 
ti crianças. 

\ água de toilette Lonlfica a pelle, Impede a .1 
çjo e conlrabe os tecidos 

\, iKir.i. qmem W fôr, exccllenle v irii . 
preços moderados, nos Deu* Océans, ;i rua do Ouvidor a 

>!. S, 1, 

ULTIMAS NOVIDADES \W\\ 
; 1. 

GRANDE SUCCESSO 

10 

Conhecido eslaMeeimeíto de pianos e musicas 

FERTiN DE VASCONCELLOS, MORAND 8 
l<t~, XVu.a, d o O u v i d o r , 147 

ano ( u edição) valsa tle J. Reis 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 

Diva [5a edição), valsa de J, G. Christo 
Beija-me depressa, valsa de J . G. O 
1 ristr- como eu 4-' edição), valsa de Evosah F* 

• . valsa dc Aurélio • avalcanti 
Màzinha. polka rle Oscar Lacerda 

Cubana Ika de J. G Christo 
Americano, pas de quatre de J. Reis i$3a 
Grínalda de noiva, schottisch de Evorah F°... iSía 

Pri minha, schottiscb de J. G. l .hristo iJÍM 
Borboletas, i|uacirilha de E. Couto iS5« 

El alabardero, dobrado de J. G Christo. . . . 1*4 

Kemettem-se eacommendas para o interior 

rAROPE DELABARRE 
Mm\ (DENTIÇAO) 
X a r o p e sem narcót ico rvrammai 

2 0 ttnit.i, t ,, ni ta a sahida doa 
d e n t e s , evita ,,n . s .,•/ lutriitus e todH 
os accidentes da primeira dentição. 

G . n i m b o official tf > 
a a s i g n a ! m ;t i„>< i labarre . 

FUMOUZtflLbLSPaRtS, Ihui, Paris 
e em * macias 

fAPEL E CIGARROS 

NTI-âSTHMATICOS 
c i e B i n I B ^ V R R A X . 

mandados pelas summidadee m«fr 
ca« P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o eflicazespar» 
a c u r a da ASTH1YIA. . ,t OPPRESSÕES, 
daa E N X A Q U E C A S , i v |G UlMIS M aVOOS, 

FÜM0DZE-A1BESPEYRES, il, I luboinj SoilHem, Yarii 
e em todaa as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VBSlCATUIili) NK.ll « E , I- li O 

VESICATORIO: 1 ALBESPEYRES 
o SAIS t r r i t l l . o IEDIIS nOLOROSO deTOOOS D! VISICATOmUS. 

1/ /.•; s r ; THEü -. LABO nerM 
FUMOUZE-ALOCSPEVRES, 78 f .ab ' St-Oeal., P»"'» 



8(1 DE SETEMBRO Dlí l«f>8 

UM QUI-PRO-QUO 
COMI'Dl \ EM I M ACTO 

M O I N A I I I \ l . | | | i . 

DR. C A R L O S C O S T A 
1'KRSnNAGKNS 

Hr. Chrysanto de Souza ?o anno 
Camillo daa Nevca 
Commendador Mareei lo 56 » 
Gabriella rle Souza 2s » 
Clotilde rins Ncvea 
Venancia, creada... >s » 

A scena sc desenvolve cm uma sala elegante — 1'ortas 
latcraes c ao fundo 

(Continuação) 

SCENA 111 

MAR1 El i 0 l. i i i OIS I IlIRl SANTI10 

M \I.I i i.i o.— Realmente o tal meu pândego amigo v 
mu lapaz de muito mau gosto. . Pois, com uma mu­
lher de truz como tem. andar por ahi comi eu e 
outros, sol te i rões! . . . E depois queixam-se I Mas, de­
cididamente este Rio rir [aneiro, ex cidade dc S. Se­
bastião, ex-Côrte e Capital Federal ! . . . está perdi­
do !••• O3 maridos andam p 1 um lado, as mulheres 
por outro, estas nào sahcm da rua ; de dia pelos arma­
rinhos, dentistas, bcatices e t c , etc. e á noite cin toda 
a sorte de pagodes . . . Nâo se oecupain cin cousa 
alguma em c a s a . . . Ah! Bem fiz eu em não ter cabido 
natal esparrella do casório. Vejo que hoje a educação 
feminina ainda precisa de mais reformas do que a 
nossa.. . As moças solteiras nada sabein do que tanto 
lhes procuravam ensinar nos collegios, a custa de tan 
los sacriticios dos pais ; não pensam senão ein diver­
timentos... Ora, adeus, nada tenho com i s s o . . . Vou 
ficando como estou, aproveitando o tempo, como me­
lhor poder, e aos papal vos, como o tal Doutorsinho, 
que não sabein onde desperdiçar o cobre, lhes ensi­
narei a torral-o. ".7. em-se fo- tos). Se não me engano, 
ahi vem elle. 

CHRYSANTHO (entrando dd com Marcello, contraria-se). 
Ora voscè sempre ha de ser muito id io ta . . . 

MARCBLLO.— O r a . . . muito bòa recepção, Sr . D . 
j u a n . . . 

ClIRYSANTHO. — Pois pa t e t a . . . 

MAM 1.1.LO.— Lá isso é elle, 1 . . 

ClIRYSANTHO. - Não te tinha eu dito, que não me 
procurasses aqui . . 

MAI.'ii.1.0.— Mas não pensei que haveria m a l . . . 
E depois trata-se dc negocio s e r i o . . . 

CHRYSANTHO [indo fechar todas as portas) — Mas diz 
me, com quem fallaste, quando aqui entraste ? 

MARC.I LLO.— Com a c r e a d a . . . q u e . . . entre pa-
renthesis, é bein sacudidas lnha . . . 

CiinvSAHTUO(agitado)...— Bem. . Viste mais alguém ? 

MARI 1.1.1.0.. . - Sun, íallci com tua mulher. . . 

CHRY&AN 1 HO. - M á o . . . 

MARCBLLO.— Como máo ' 
CHRYSANTHO.— Pois animal, nào sabes que cila 

ignora a minha estada na Capital : I. . 
MARCBLLO - listas e n g a n a d o . . . Ella já sabia ha 

muito t e m p o . . . 
CHRYSANTHO. - Estás doüdo... Ainda hontem escre-

vi-lhc dizendo que so voltaria no fim do m e z . . . 
MARCBLLO (d parte). - Temos obra (alto). Pois, meu 

caro, cila me mostrou estar perfeitamente ao facto de 
lua viagem, c até foi quem me fez esperar por l i . . . 

CHRYSANTHO {aparte).— E' s ingular . . . Di-mc que 
pensar. . . alto . Bom, explicaremos depois esse nego-

amos ao que s e r v e . . . O que ha de novo? 

MARI ELLO. A typa é c a s a d a . . . Sào as informações 
que tenho. . . 

CHRYSANTHO.-Nâo -poss íve l . Tenho segura noti­
cia dc e viuva. Quem me disse foi o Camillo, que deve 
cm poucas horas estar commigo. . • 

MARCBLLO.-Pois creio que o lal Camillo das Neves 
está enganado. . . E' casaria, rle bòa família, freqüen­
tando a melhor sociedade, muito devo ta . . . Isio ja 
sabias ? . . . 

CHRYSANTHO.—Mas à o diabo o que me contas. 
Não live noticia -la ultima carta que lhe mandei (ou-

CM a campainha dentro) Con. a breca. E minha 
mulher. Eu vou paia meu quarto arranjar a comedia 
como Í6r possível 

MARI ELLO.— Bem, mas em que ficamos ? 

mo. Eu te procuro amanha... 
MARI I 1 LO. E tens por acaso ahi algumas daqueUas 

verdeslnbas ( ias menção de dinheiro). 
CHRYSANTHO. - lá estás na dlsera ? Com effeito 11.. 

• ,- dá-lhe uma nota) <â farte.. Ja está bem 
nho e s t e . . . 

M A R C E L L O . - ü r w i i l ! u mio, * rivedercl. 
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SCENA IV 

CHRYSANTHO B DSPOIS CLOTILDB 

CHRYSANTHO. Motivar minha chegada antes do dia 
marcado, nada lia de extraordinário. Ter eu ficado 
por ( ausa <h? nm latal encontro, oito dias sem vir a 
casa. nn lugar ocupo, sem sei visto por minha cara 
metade, nfio é muito virtuoso, concedo; masque de 
tudo isto a Si a. D. Gabriella saiba 1 . . . Não é possí­
vel! ( o m certe/a o bruto do Marcello compromet-
icu-mc, e cila náo quiz dar-se por achada . . Bem 
mereço uma dúzia dc caxações . . . Mas, fica conven­
cida minha cara espssa, não não duvides um instante, 
minha boa Gabriella, que nas minhas esca padcllas eu 
empenhe o coração; este travesso músculo fica sem­
pre intacto. . Vocês não estão muito de accordo com 
este modo dc raciocinar, mas não tem ra/ão ( ouvem-se 

! passos) Creio que vem alguém. Kecolhamo-nos um 
momento e espreitemos (entrapela E. eespreita aparte — 
Coltilde entra). 

( 'I.OTII.1'1. (olha /ara todos 05 lados). Ainda bem que não 
encontrei pessoa alguma. Pude entrar sem ser vista... 
Não sei se faço mal . . Quero ver sc apanho a tal 
carta... w- <tada). Como me bate o coração. 

CHRYSANTHO {da porta — <i parte). Voz da mulher que 
não 0 a minha, (repare em clotilde) ('éos ! Ella ! . Aqui!.. 
Qne suprema ventura !.. E que imprudência ! (entra cm 
sceua sem ser visto for Clotilde) 

CLOTILDE - (de vagar diri ,e-se para a mesa), Gabriella 
estará cm casa ? (v> Chr; santho) Elle !. . aqui! Eu não 
me enganei então. , . A carta era para c i l a . . . 

CHRYSANTHO )alto) Senhora. . . 

CLOTILDB - Senhor ! . . . (fas movimento de subir) 

CHRYSANTHO—(em vos baixa, aucioso e comovido) Oh! 
Por piedade ainda não... l-\ i bastante Imprudente, é 

, certo; mas vos agradeço do fundo d'alma. . Por com­
paixão, ouça-me um só momento. 

Cl oi .1 DB. . (embaraçada) Mas senhor, eu nada com-
prehendo do que me d i z . . . O Senhor está talvez en­
ganado... 

CHRYSANTHO —Nüo, n&o os MUS olhos me diziam 
tudo. Essa linguagem muda, mas sempre verdadeira rio 
coração, me dera a dece esperança cie poder vos falar, 
como tenho a ventura de o fazer agora... 

< iLOTll DS [d farte 1 Que supplicio! Meu Deus! Mas 
como explicai a sua presença aqui, e a 1 a r t a . . . 

CHRYSANTHO. (dirige-se para Coltilde e toma-lhe a mão) 
Respondei-rne ;... recebeu a minha carta ?(o»; Í , , Í fora 
a vós de Camillo ) 

SCENA V 

Os UESMOSB CAMILLO 

CHRYSANTHO (pertttbado) Camillo I 
1 LOTILDH iterrada Meu marido. • Senhor , . , estou 

perdida! . . 
E' impossível! 

CHRYSANTHO [idem ( Seu marido?! 

CAMILLO \fóra\ Chrisantho, estas cm casa? 
('niiiSANTiiol fora de si. Ia: Coltilde entrar pela porta d D; 

mas ('amillo entrando ainda teve tcmp,< de ver o <0g0 de s cita; 
11 ado ei poria do fuitdo observa Chrj s.wtho. funto a mira 

foi fa disfarçando) 
Podes entrar (..'amillo... 
CAMILLO (desconfiado) Cicio qne não estavas so? 

CHRYSANTHO (disfarçando) Com effeito... Tens razão... 
Acabava de ter uma pequena scena, c o m . . . . 

CAMILLO. — Com cila? Não? 
CHRYSANTHO. — Estás louco. Infelizmente era com 

minha mulher . . . 
CAMILLO... - Com tua mulher.- (desconfiado, a parte) 

Duvido um pouco . . . 
CHRYSANTHO. — a farte Teria cllc visto? 1... 

CAMILLO (idem) — Teiei chegado tarde?... 
CHRYSANTHO.— Mas em fim, vamos ao motivo dc tua 

visita (descem a sceua)esc.n perda dc tempo, porque nâo 
desejo que Gabriella me o u ç a . . . Tu sabes que estou 
com uma sentença Levantada sobre a cabeça . . . Então 
o q u e m e d i z e s ? Que informação me trazes? 

CAMILLO {que está sempre olhando fura a D. for onde 
Clotilde. 1 Nenhumas; o pássaro fugio . . 

CHRYSANTHO.— Deveras ? Pois então a viuvinha ? 
CAMILLO.— Qual viuvinha.. . (desasocegaJc, anda de 

um lado fará oídio.) 
CHRYSANTHO.— C m a b reca . . . Senta-te um pouco. 

Ou então vamos conversar fora d 'aqul . . . Fiquei dc 
encontrar-me com Marcello. . 

CAMILLO.—Como quizeres . . . ( d parte). Não per­
derei a pi t a . . , 

CHRYSANTRO t.i parte .— Comofazeba aahi r . . . 
CAMILLO — Pois vamos l i . . . (Camillo toma ockapéo 

>. a mesa,.. anoitece) te' quasi noite 
v lenho alguns passos a d a r . . . 

CHRYSANIHO (a farte),—Nâo sei o que noto neste 
diabo . . Mas terei tempo dc voltar aqui . . Descon­
fiai.i elle ? 

SCENA VI 

( • n i Vi KANi i \ 

VsNÃKCiA ( entra com lutes -a farte). O senhor 
Doutor aqm e a Senhora nào sabe .' 

CHRYSANTHO (rapidamente, baixo a Veuaucia, dando lhe 
Nada digas à Senhora que me v i s t e . . . 

CAMILLO (dparte). -Fal ia baixo á c r eada . . . Hum I 

CHRYSANTHO (alto).— Diga a Senhora que eu não 
me demoro . . . Vamos Camil lo . . . (Vae subindo e não 
oè a scena de Camillo). 

CAMILLO (rápido, baixo a Venancia, dando-lhe dinheiro). 
Toma isto para t i . . . eespera-me nesta sala, que já 
v o l t o . ( 'ali u d a , . . 

VfrNANCIA [atra falhada).—Que historia õ es ta? 

CAMILLO (sahindo).— Vamos, V a m o s . . . (sahem). 

(Continua). 

0 oxigênio 

RE". EI v. iO TRISTE 

OPINIXO D'UM PHYSICO 

Tal é o grito de alarma com que, segundo nos re­
fere Julm Munro em um artigo do CasseTs Ma 
lord Kelvln acaba dc sobrcaltar a America, a quem as 
envoluções mysteriosas da esquadra hespanhola da­
vam bastantes motivos e inqueilações. 

Apressamo-nos entretanto a dizer que, se estamos 
ameaçados de falta desse e,az indispensável á vida, 
tal perigo se não pódc considerar como precisamente 
imiiiinente. Mas é sempre útil pensar nas coisas com 
certa antecipação. 

Lord Klevin entende que estamos consumindo o 
nosso conbustivel em progressão tal que d'aqui a cinco 
séculos não haverá uma tonelada de carvão no mundo; 
mas muito mais rapidamente do que o combustível es­
tamos consumindo a nossa provisão de oxigênio. Pelo 
andar em que vamos, daqui a quatrocentos annos os 
nossos pulmões nào poderão funecionar por falta de 
alimento. 

Eis as razõesscieutificas cm que sc funda o illuslrc 
physico para emittir esta lugubrc previsão : 

Quando a terra pouco e pouco foi perdendo o seu 
primitivo estado de incaudescencía, rodeou-a uma 
atinosphera de vapor, nitrogênio e ácido carbônico. 
Pouco ou nenhum oxigênio livre continha essa atmos-
pheraenenhuma ínollecula desse gaz foi encontrada em 
cavidades de rochas primitivas Segue-se daqui que 
todo ou quasi todo oxigênio livre da atmosphera actual 
foi produzido pela vegetação que. sob a acçào da luz 
solar, teve o poder de soltar o oxigênio da água e do 
ácido carbônico. Desta fôrma o oxigenio passou para 
a atmosphera e, no decorrer dos tempos, as plantas e 
as arvores que crescem no solo continuaram a prepa-
rara lo respiravcl para os animaes. Assim fazendo, a 
vegetação ia creando reserva dc carbono sob a fôr­
ma de madeira e folhagem c muito deste sc conser­
vou como carvão, turfa ou petróleo. 

Demonstrada a inexistência do oxigenio na atinos-
pheia, em qualquer época, foi sempre bastante e justa 
para a combustão dc vegetação viva. Mesmo agoia 
csia consideração mantem-se exacta, porque, pratica­
mente fatiando, a quantidade de oxigenio no ar so au-
ginenla com a vegetação crescente c diminue com a 
combustão das matérias vegetacs. 

Eis agora como se está preparando a catastrophe 
que deve asphixiar os bisnetos dos nossos tataia-
netos. 

Lord Klevin avalia o nosso slock atual dc oxigênio 
combustível em cerca dc um trilhão de toneladas c 
o nosso slock dc combustível cm 3^o bilhões de tonel-
ladas ou JOO.OOO tonelladas por habitante terrestre. 

Baseando os seus cálculos na progressão do aug-
mento da população e no desenvolvimento das indus­
trias que necessitam de combustível, Lord Klevin 
chegou á conclusão de que este não pódc durar mais 
de 5oo annos. Mas não é o peior de tudo. Este com­
bustível, ao arder, consumirão oxigenio ria atmosphe­
ra, produzindo ácido carbônico ; de fôrma que daqui a 
j.o > annos, um século antes, do consumo total do i om-
Imstivel, o ar deixará de conter os princípios neces 
sarios á respiração e portanto à vida. 

Qual será o meto dc obstar esta desagradável 
perspectiva? Lord Kelvin, que é incontestavelraente o 
mais previdente d s calculadores, aponta o remédio 
seguinte : 

Cultivai, aconselha elle aos seus contemporâneos e 
vindouros, cultlvae, quantidades enormes de vegeta* 

1 cão para atigmentar as nossas reservas dc oxigênio. 
Istoe de uma importância superior a ludo para pro­
longar a vida humana sobre a ter ia . Que os colonisa-
dores não destruam as florestas! Ilom será não plan-

I tar apenas arvores Infníctiferas, mas sim arvores que 
produzam fruetos c também gramineas que fornecem 
alimento, ao mesmo tunpo que fornecem oxigenio. 

Se nào tomarmos esta precaução a vida animal de-
sappareccrá da face da terra E o escriptor conclue. 
com a visão de um planeta inanimado, que pouco e 
p ueo recupere o oxigenio perdido e onde de novo des­
ponte uma humanidade mais séria c menos pródiga 
do rpie a actual. 

Não seria, afinal dc contas, um bem essa extlncçSo 
temporária de uma espécie que por tantos modos de­
monstra que peiora moralmente á medida que sc pro­
longa a ..ua permanência no globo? 
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II carteiro 
Quando vemos p^sar [mito >!<• nos mu li Ar. gola vi i melha 

debruada de ouro jobr; In um saci n dc pelle, um Lurbílh o i!-' 
sentimentos rtivi i- i ••, homeui de as­

pei to i' i • ii.-] mensageiro da vida e da morte. 

i " • • pr u i ui in recrio. 

II, iodas .'is mm- avidamente se 

estendi ri am com A- .'.111111: rtese com 

as mesmas <• seguem, 

n I-;II-IMIH é uma - -'" rança ambulante. 

1 Le, de physionomla sewia, espalha na família, 1 nm a nu sma 

insensibilidade, 3 Iristeza e a alegria, ns lutos cas galas, As 

donzellai pela sua 

vinda, oatras com o sorriso nos lábios c o rubor nas faces! 

Quantas mnls alTIictas com anda lhe arrancam das mãos a carta 

i l " lilbo i' ii arldo ausentes, unlco tenitlvo das saudades que 

as somem 

A' maneira da fortuna, o . arreto é cego, porque dlstrlbur com 

a mesma desigualdade os pn un - E - c istlgos, as prospi ridades 

c as ruínas. 

Impassível, convida com Igual Indiflen iraobai le 

como para o cemiierio, e Mitrega com A mesma imperturbabi-

lldade a Innocenlc missiva aíTectuosa como .ri Infame carta ano-

nyma, 

1 das as cousas para elle lem Igual peso; tão leve, considera n 

I irtlclpaç o lunerea c n a earta 

rir ordens em que um banqueiro envia a outro uma aVultadlssEma 

somma. 

Na cajxa mysteriosa do eorr-io não se conhecem cati 

soclaesj nem ódios, nem rivalidades: alli náo ba logares dlslinctos 

para os sexos, nem para as línguas que se (aliam e todo 

tendem. Pri qoenlemi nte h n de ver naquella caixa Irem na maior 

Intimidade os mais irrei onclliaveis inimigos; •• plebeu collocado 

|mr cima' i l " nobre ou rorm indo delle estrado, damas rivaes p.iei-

Boamente recasiadas umas sobre as outras; :i esposa ciumenta vi 

indiferente n esposo |unto de ontra dama sua rival, sem gemer o 

menor queixume. 

Quem ba, emfim, que, prestando os ouvidos da alma aquelle 

grosseiro e velhoso surram, conduzido com tanta frieza e Indiffe­

rença, n io mira lu dentro gemidos de saudades, gritos Ar dôr, ou 

de contentamento, 'xclamaçóes de enthuslasmoi Oh! 

aquella bolsa symbollsa o cabos da vida: alegria! ainores] 

ódiosI esperanças ! Incertezas! minas ! tudo alli su acha en­

volvido e agglomersdo na mais absoluta <• Inextrlnesvel con­

fusão ! 

LA1 MC ' OI 1 i i" . 

Feminismo 

\^ DOAS MORAES 

Ra uma theorla pela qual homens e mulheres náo podem ser 

submettldos a mesma moral,ás mesmas prescrípções : ns actos dn 

homem i' us seus desvios merece ma indulgência que chego até 

a justificação, ao passo que uma severidade sem limites •• reser­

vada aos mulher. 

Theoria expressamenl 1 ta< ítamente movida para legitimar na 

lei. i-.tnji) ;ins olhos .i.-i opinião, certas medidas de exci 

certos jnizos.somma rios no que fita respeitara mulher,, emquanto 

o bomem escapa a esta th "ia. Liberdade para darlhe livre 

curso da suas inclinaçnss, as suas paixões 1 obrigação para ella 

ri.1 resistir a todo o arrebatamento deste gênero 

u qoe i reprebensivel na mulher, na 1 é m gran 

muito menor no homem; o que é admissível da parte desti não é 

admissível da parte da mulher que zela a BUS dignidade. Elle 

pode ter todaa as loucuras; ella cahlndo uma vez so, esta perdida 

para sempre . 

Peccado venial para um, peccado mortal para a outro I i> 

pesos '• duas medidas a propósito de um acto cujo desempenho 

Buppõc uma egual participação de um e do outro. 

A theorla de que se trata reina como soberana, na apreciação 

dos acontecimentos da vida de todos os dias e na litteratura: 

romances e peças r].1 theatro estão Baturados dellas, a opinião pu­

blica está Impregnada. Uma tal maneira de ver faz naturalmente 

resentlr sua influencia sobre as próprias íris e deixa-lhes o próprio 

cunho. 

K' n umr.il corrente e dominante. Bem raros iquolles em uma 

u i i , medida ns quaes albam esses reparos, mesmo entre as 

pessoas que se julgam mais livres de preconceitos nessesassum-

pins: .' Iss s meios os mais diversos, sclentiflcos, políticos, 

religiosos ou mundanos. 

\ mulbem principalmente sim muito dignas de noi 

nrque rfdmítleui ima desenvoltura extraordinária que 

que deve ser, quando lud -lias deveria protestar, pa­

re,., ,.,,. i i ; , .,mi ihantc des hei Imento de seos Interesses 

M B j U | S 1 puinando com uma desapledada severi 

A l . * T * « l o 1 N i i p i i K m e n l o I l K » r i » r l « I 

dade a condueta .Ias outras mu'" 11 de Indulgência 

liara iiqui lies, •-. m ... quaes semelhantes desvios nunca sr dariam. 

Sem misericórdia para a mocinha que suecumbe, cujo nome 

mesi ni querei tvlr, reservj n acolhimento llsongeirn 

a., ii nir 111 ;i qui in ••• di 1 in 1.1 •• mlsei Ias .. 1 111 rspectoriilo es 

tranho, para não dizer nul usa, 

Uasromo! Creada para o homem c eni vista delle, educada 

em um esl • •- iplotn, 1 creada dc 

uma atmosphera de convenções mentirosas— le ira a pobre 

mulhei encontrar oa elrmentos nei essarlos a uma justa e Bensata 

ftillmallva dos (actos? Como poderia formar ella um Juízo c 

pelentc eni semelhante assumpto ? 

AS mulheres, :i quem me refiro, me fazem pensar, em desgra 

çadosesci • por verem chlcolear seus companheiros 

de miséria <• servidão, applaudlndo mesmo o castigo queosal-

até onicnto em que •< rclho dn senhor cortando-os por 

sua vez, lia mu relâmpago dc revolta 

Quem dissipa a noite que os envolve o lhes faz ontraver o dia 

•• n liberdade! 

Uma mulher que se respeita umi. a deveria abandonai 

pulule renra: uma Indulgência egual para as duas partes em qui 

tão, ou uma egualdade severa. 1 ns aomens deveriam julgar 

Iflerente. 

A dupla moral em questão, como se explica ? Qual é o seu fun­

damento? Pois que ella é lao geralmente admlttida, 0 preciso que 

repouse PIU algm isa.ei naapparencia «le razãn.pclo menos. 

\ 1 \iilu rir.in do pheiiomehn 1 isar, em grande 

parte, de natureza, mas exactamente a., homem 

compeli • : de -1. comprehi ndendo, como eompre-

heinir, quaes a.- s mas de responíabilldadi que 1 abem a Infeliz 

ulher. 
I - UflUDEL. 

miermezzo 
Il HEINE 

Quando ello andava longe, a minha amada, 
Morria em mim o riso, ao vel-a Ir 
Ria-se 1 tu torno a turba desvairada, 

E eu náo podia rir. 

Dep que uu- fugio, que a \ i perdida, 
atros penar. 

Miiih'alma arqueja pela dor vencida 
E u.i" posso chorar, 

A esmola 
Perto di uma grande cidade, por extensa estrada, caminhava 

um homem velho o d... ntlo. 

Cambaleava, cai bando, as pernas emmagrecidas arrastavam 

se a custo, eram pesadas e fracas: parecii pertencer-lhe. Os 

trajos pendiam, em farrapos; a cabeça, descoberta, cabia-lhe ao 

peito. Exgottára as forcas. 

Vssentou-se n'uma pedra, abelra dn caminho, curvou-se, des 

cançou os cotovellos nos joelhos, cobriu o rosto com ambas as 

mãos, i'. por entre os dedos resequidos, as lagrimas cahiram, gotta 

a gotta, ua poeira árida e escura, 

Lembrava-se... 

Lembrava-se de que lambem Livera saúde e Lambem (ora rico: 

— gastara a saúde edera 1» dinheiro •> outros, amigos mi inimigos. 

1 1 nao tem mu pedi le 1 abandonaram-no, 

mais depressa une os Inimigos, Será preciso descer a.. 

I in .ie pedir esmolas. 

I'. havia im sen coração magua e vergonha. 

E as lagrimas cahlam, cabiam sempre, deixando pequenas no-

duas na poeira escura... 

He repente, ouvio chamarem-no. Levantou a cabeça afadigada, 

e depar 'mu um desconhecido. Rosto tranqulllo e austero, 

mas 11 in cruel. Olhosclaros, mas náo lum sus-, olhar penetrante, 
mas não lirnie. 

— Deste tudo quanto possuias <iisr-*- com uma 101 Inalten vei, 

calma, — Mas lamentas baveres praticado o bem? 

— Nóo lamento, respondeu n velho, com um suspiro. — i;nir-' 

tanta agora eu morro.., 

— E, si não houvesse então mendigos que te estendesse a mau 

—continuou o desconhecido—terias LId xasiáo de manifestar 

e praticar a virtude ? 

11 velho nada resj leu. e fleou pensativo. 

— I'nls liem — continuou o desconhecido não fiques agora nr-

iriiih..s.>, pobre bomem. Vae. estende a máo: oflerece a outras 

pessoas de bem oceasiao de provarem que - io boas, 

n velho ergueu-se, levanti a olhos. Mis o desconhecido 

desapparecera, e elle MU an longe, strada nm transeunte. 

n velho approxlmou-se-lbB, e estendeu a mão. n transeunte 

afastou-se desdennoso. 

Mais atra? vinha outro, e esse deu-lhe uma pequena esmola, 

K n velho comprou p io '-nm dinbelr i que lhe havia dado, e n pe­

daço que mendigara pareceu-lhe doei não possuis mais vergonha 

io . :i nlrario, nm prazi r scre indava-lbe a alma, 

IVAN Toonousaarp, 
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[nglezes, russos e chins 
DesdP o tempn dr Pedro o firande, que os russos procura* 4, 

[ , i ; i r ,, -ui domínio no conl nte, que abre :, 

, „ „ ; , . desde ns [íalkaiisaio o mar do Jnpán. \ i . IHHÍ; • 

:| |n,||;i ,, objectivo prii al da Rússia. Uepelliila .le 1. 

n0pla pelnC wgn iso di Ri rlim, redobra ram di • 

l m pouco i, IM .. , hagaram ate as cristas do Ilindu-Kn l 

cavam apoderar sc dn Vfghanist • alai ar a In 

,, ,.,.,.,.„, de rompi • ••• • 1 nm Inglaterra, e voltou-se para af-hii^ • 

No seu conjuncl r.erlo r\ ipa 

;.,, a quasi - Ircular, ria qual metade <• cortada de rios ii 

,, ,,.,!,, dc creveao | mgodo Pacifico um senilcirculo de 

mil léguas de dcnscnvolvinieiito, V sua superllcielutai 

' maior quea da França e a população muito mai; 

: illhôes de alma-. 

11- I M — formavam rapidamente o seu plano. Abrindo om ( j 

alinho de ferro na fronteira norte dc China ringla a rr.r 

lha e cercavi iperio chim. A l i de maio de IKil 1 inaujrawi 

1 irewitcb o primeiro Lraço de R mil kilometnis de caminho & 

íerro. D'aqui a poucos meu» » últimos canis ss 

Vladivostocfc sobreo mar do Japão. 

Mas este porto bloqueiado pelos -e i " - ! mi 1 

Arkhangel nao corresponde as necessidades da expaiii 

porl Arthur proporcionaria aestiçao naval sempre acci 

pnri Arthur situado i entrada do glofo chamado de Pel 

mina Peküi e lodoo norte da Clima. Conseguido esse hort»* 

leram a conatnicçao dn 1 moinho dc ferro fia, 

ligando-o e-m a Trans-Siberiano, n punham em comtiionkatii 

dlrccta com S. Petersburgo. Desde jà a Rússia exerce a sua influ­

encia sobre 50 milhões rir chins, e em breve dependera.. <i • Tiar 

Li • e 'te da China. A Rússia sii exibiu Port-Arlaursi 

compensação da posse de Kiao The e pela Allemanha, que toam 

para si a Influencia sobre o Chan Thung povoado por 30 

de almas, e situado ao sul do flituro domínio russo. 

Por seu lado a Krança reclamou o direito dr preem] 

r. ricas províncias meridionaes contando M) mill s de nai 

Então dispertou a Inglaterra que obteve Wei-Bal-Weieai 

este porto toda a acçao sobre >> valle do ^ • 

grandes potências ear | 

elles declararam a lucta para o interior dn paií, de modo que» 

chins já nao dispõem das suas linhas férreas, Sei 

Pakhol a Nannlng e Lungt cneu, allema a de Kiao Thceo 

nu coração da província rle Chan-Tung, sulssas as que se ligamu 

Trans-Siberiano rle Kirin a Talien-Wan ; inglezas as do Vang-Tw. 

\ . tlinssí fica a de Peliim a Shan-hai-Kwan, 1 

procuravam apanhar a continuação d'esla até New-Cbaaa|, oa 

fica a 150 milhas ao norte de Port-ArUiur eeonstituep 

legico importante dominando o caminho da Hancbaria pan 1'ftim. 

Por isso 1ueMi1r.se oppoz r Rússia, estando pendente a qwst» 

Utütosjornaes ínglezes pensam que a melhor solução eonsisteeai 

garanUr a Rússia a sua acçao pelo lado da Manchuna, COPIÜBH 
1 <|iie ella se obrigue a prescindir de qualquer influencia n 

Yang-Tsé. 
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: 
Os colletes privilegiados de Mme. Camflle Dupeyral 

, os únicos próprios para a moda actual, oflèreceai -
'>' demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o talhe, aagmenla os selos is pesf 
recer 

. porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA .•ouii'lei:niieiiieli- ; 
. vres, o que permitte apertar Impunemente, Lei Q l l ' s ' g 

i mde vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar 
B baianas do lado que dillicuite os movimentos, e recomnH» 
g d.i-s.', Bobretudo, peta sua grande duração, sem precisar d* 

com erlos, i onservandoa primitiva fôrma até., completo aso. 
Para dar uma Idéa da sua superioridade, ( 

& entre todos os fabricantes de rolletes quo concorrerasi • fl 
* grande exposição de Chicago, foi i caso de H Camllle 1 

eyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENS* . 
&j o que iiiiiiiu honra a Industria nacional, 
| 
; DEPOSITO EM S. PAULO: I lu easa de Mine. A. PEHAl , 
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MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 
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